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CONHECIMENTOS ESPECIALIZADOS 
 

41)  Considerando os conhecimentos sobre Uso da Força e Regras de Engajamento, previstos na NOSDE PRO-04A, 
analise as assertivas abaixo. 

I. Para revestir-se de amparo legal, o emprego da força deve obedecer, integralmente, aos princípios da 
Legalidade, Necessidade, Proporcionalidade e Conveniência. 

II. Entende-se por uso de força não-letal quem, usando moderadamente dos meios necessários, repele injusta 
agressão, atual ou iminente, a direito seu ou de outrem. 

III. O uso da força deve ser graduado por níveis e proporcional à ameaça oferecida pelo agressor, devendo, se 
possível, iniciar-se com a verbalização e, como medida extrema, ultimar com o emprego de armamento. 

IV. Quando a atitude do suspeito é cooperativa, deve-se de imediato fazer uso de força não-letal; quando a atitude 
do suspeito não é cooperativa, deve-se de imediato utilizar a força letal; quando a atitude do suspeito é 
cooperativa, a presença física e a postura de alerta da Equipe de Serviço intimidam o suspeito, deve-se de 
imediato empregar a força não-letal. Em todos esses casos, deve-se acionar a Força de Reação. 

V. Só é lícito o uso de algemas em casos de resistência e de fundado receio de fuga ou de perigo à integridade 
física própria ou alheia, por parte do preso ou de terceiros, devendo sua excepcionalidade ser justificada 
verbalmente ou por escrito. A não observância gera responsabilização disciplinar, civil e penal do agente ou da 
autoridade e nulidade da prisão ou do ato processual a que se refere, sem prejuízo da responsabilidade civil do 
Estado. 

Estão corretas somente as assertivas: 

a) III e V. 
b) IV e V. 
c) I, II e III. 
d) I, III e V. 
 

JUSTIFICATIVA DA ALTERNATIVA CORRETA: (LETRA D) 
 
A primeira assertiva é correta, pois para o uso progressivo da força e das regras de engajamento estar legalmente 
amparado, deve-se obedecer, integralmente, aos princípios da Legalidade, Necessidade, Proporcionalidade e 
Conveniência (item 2.5.3. da NOSDE PRO-04A). 
A segunda assertiva é incorreta. Este item aborda a Legítima Defesa, ato no qual alguém, usando moderadamente 
dos meios necessários, repele injusta agressão, atual ou iminente, a direito seu ou de outrem, e não a Força Não-Letal, 
em que o nível de força não possui, intrinsecamente, a probabilidade de causar a morte ou grave dano à integridade 
física de um alvo vivo. Na Legítima Defesa, pode haver grave dano à integridade de um alvo vivo, e até a sua morte 
(item 2.2.10 da NOSDE PRO-04A). 
A terceira assertiva é correta, pois está de acordo com o exposto na NOSDE PRO-04A que enfoca detalhadamente a 
constante necessidade de se utilizar os meios progressivos da força (item 2.6.1). 
A quarta assertiva é incorreta, pois está em desacordo com o exposto na NOSDE PRO-04A em seu anexo B: 
quando a atitude do suspeito é cooperativa, deve-se buscar primeiramente a verbalização, e não o uso imediato de 
força não-letal; quando a atitude do suspeito não é cooperativa, não se deve utilizar de imediato a força letal, devendo-
se antes utilizar de força não-letal; quando a atitude do suspeito é cooperativa, a presença física e a postura de alerta 
da Equipe de Serviço intimidam o suspeito, não se deve de imediato empregar a força não-letal, e sim a verbalização. 
Quanto aos casos apresentados, no último não há necessidade de acionamento da Força de Reação, apenas nos dois 
primeiros casos. 
A quinta assertiva é correta, pois está em conformidade com a NOSDE PRO-04A, em seu item 3.2.5.1, em que está 
mencionada a Súmula Vinculante n.º 11 do STF, que trata especificamente sobre o uso de algemas. 
Fonte: BRASIL. Comando da Aeronáutica. Comando-Geral de Operações Aéreas. Norma Operacional do Sistema de 
Segurança e Defesa PRO-04A. Brasília. 2011. 

42)  Quanto aos procedimentos sobre Transporte e Escolta de Presos, é correto afirmar que o(a) 

a) preso não precisa saber sobre o procedimento de revista ao qual será submetido. 
b) busca pessoal minuciosa deverá ser realizada em total segurança tanto para os militares como para o preso. 
c) preso poderá ser algemado em peças ou equipamentos da viatura, durante o trajeto para o local determinado. 
d) busca pessoal minuciosa à qual o preso será submetido deverá ser executada em local público, para que 

testemunhas possam observar que não há abuso de poder, muito menos tortura. 
 

JUSTIFICATIVA DA ALTERNATIVA CORRETA: (LETRA B) 
 
Segundo o item 11.1.2 da apostila de Polícia da Aeronáutica II, a busca pessoal minuciosa deverá ser realizada em 
total segurança tanto para os militares como para o preso. 
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A alternativa “A” está incorreta, tendo em vista que contraria o item 11.1.1 da apostila de Polícia da Aeronáutica II, 
que afirma que, em local discreto e seguro, deve-se informar ao preso sobre o procedimento de busca pessoal 
minuciosa ao qual será submetido, bem como, dos procedimentos que serão adotados a partir de então. 
A alternativa “C” está incorreta por contrariar o item 11.2.1, o qual afirma que, em hipótese nenhuma, o preso será 
algemado em peças ou equipamentos da viatura. 
A alternativa “D” está incorreta por contrariar a previsão expressa do item 11.1.1, pois a busca pessoal minuciosa 
deve ser feita em local discreto e seguro. 
Fonte: BRASIL. Comando da Aeronáutica. Escola de Especialistas de Aeronáutica (EEAR). Polícia da Aeronáutica II. 
Guaratinguetá. 2013.Volume Único.  

43)  Em relação aos procedimentos de preservação do local do crime, são comportamentos adequados, exceto: 

a) procurar entender os sentimentos dos parentes, amigos ou conhecidos da(s) vítima(s), sem permitir que estes 
prejudiquem o campo pericial. 

b) relacionar os meios necessários (fitas zebradas, faixas, cordas, cavaletes, cones, lonas, tábuas, arames, 
estacas e outros) ao seu completo isolamento. 

c) aproximar-se do local de crime e observá-lo, avaliando-o, sem que seja alterado seu estado, sua disposição e o 
campo para o exame de corpo de delito. 

d) no momento em que chegar ao local, poderá permitir a entrada de pessoas não autorizadas em virtude da 
urgência apresentada, tendo em vista a repercussão do crime. 

 
JUSTIFICATIVA DA ALTERNATIVA CORRETA: (LETRA D) 
 
Conforme estipulado na página 109, item 5.1.2.5 da apostila de Polícia da Aeronáutica I, volume único, há possibilidade 
de erro na preservação do local do crime, ao deixar entrar na área pessoas não autorizadas.  
A alternativa “A” está em conformidade com o item 5.1.2.2. As alternativas “B” e “C” estão em conformidade com o item 
5.1.1.2, todos da apostila de Polícia da Aeronáutica I. 
Fonte: BRASIL. Comando da Aeronáutica. Escola de Especialistas de Aeronáutica (EEAR). Polícia da Aeronáutica I. 
Guaratinguetá, 2013. Volume Único. 

44)  O uso do agente extintor CO2 é considerado não recomendado para a(s) classe(s) de incêndio 

a) C. 
b) A. 
c) A e B. 
d) A e C. 

 
JUSTIFICATIVA DA ALTERNATIVA CORRETA: (LETRA B) 
 
Conforme verificado na página 51 da apostila de Teoria Contraincêndio, o CO2 não é recomendado como agente 
extintor para classe A, pois, nesta classe, os agentes extintores água, espuma mecânica, pó químico ABC e agentes 
especiais limpos são os considerados adequados. 
A alternativa “A” está incorreta, pois este agente extintor é recomendado para classe C. 
A alternativa “C” está incorreta, pois, de fato, o extintor de CO2 é considerado recomendado para a classe B, porém 
não é considerado recomendado para a classe A. 
A alternativa “D” está incorreta, pois, de fato, o extintor de CO2 é considerado recomendado para a classe C, porém 
não é considerado recomendado para a classe A. 
Fonte: BRASIL. Comando da Aeronáutica. Escola de Especialistas de Aeronáutica (EEAR). Teoria Contra Incêndio. 
Guaratinguetá. 2011. Volume Único. 

45) Tendo por base os fundamentos do Uso Progressivo da Força e Regras de Engajamento (NOSDE PRO-04A), para 
se determinar de maneira prática se o uso da força obedece aos princípios legais, pode-se utilizar o Triângulo da 
Força, modelo de tomada de decisão que representa os seguintes fatores:  

a) Intenção, Legalidade e Necessidade. 
b) Intenção, Capacidade e Oportunidade. 
c) Legalidade, Proporcionalidade e Necessidade. 
d) Proporcionalidade, Capacidade e Oportunidade. 

 
JUSTIFICATIVA DA ALTERNATIVA CORRETA: (LETRA B) 
 
Conforme a NOSDE PRO-04A, pág. 07, o Triângulo da Força é composto pela Intenção (caracteriza-se quando o 
agressor demonstra claramente vontade de causar danos à integridade física de alguém), Capacidade (caracteriza-se 
quando o agente possui os meios para causar danos à integridade física de alguém, inclui-se neste meio a força física 
e habilidade com artes marciais) e Oportunidade (caracteriza-se quando o suspeito tem a oportunidade de causar dano 
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à integridade física de alguém, em função de sua proximidade e os meios de que dispõe, no momento da consecução 
do ato).   
As alternativas “A”, “C” e “D” estão incorretas, pois Legalidade, Necessidade e Proporcionalidade são princípios de 
amparo legal para o uso da força, mas não constituem a ferramenta para tomada de decisão, denominado “Triângulo 
da Força”. 
Fonte: BRASIL. Comando da Aeronáutica. Comando Geral de Operações Aéreas (COMGAR). NOSDE PRO-04A. 
2011. 

46)  Com relação aos grupos de montagem do fuzil HK-33, informe se é verdadeiro (V) ou falso (F) o que se afirma 
abaixo e, em seguida, assinale a alternativa que apresenta a sequência correta. 

(    ) A caixa de mecanismo une o cano com o mecanismo carregador e o dispositivo de pontaria. 
(    ) O cano é embutido sob pressão na peça de travamento e é soldado na caixa de mecanismo. 
(    ) O quebra chama, preso na boca do cano por um pino, serve também como guia para a granada de fuzil. 
(    ) O mecanismo carregador encontra-se em cima do cano, serve para carregar a arma e para fixar a culatra na 

sua posição mais recuada. 
(    ) O dispositivo de pontaria consiste da alça de mira e da massa de mira, sendo que esta apresenta três orifícios 

e um entalhe aberto, podendo ser ajustada tanto em altura quanto lateralmente. 

a) V – F – F – V – F 
b) V – F – V – F – V 
c) F – V – V – V – F 
d) F – V – F – F – V 

 
JUSTIFICATIVA DA ALTERNATIVA CORRETA: (LETRA A) 
 
Conforme a apostila de Emprego de Armas de Porte e Portáteis, em seu item 4, letra “b”, pág. 50, é correto afirmar que: 
A primeira assertiva é verdadeira, tendo em vista que, de fato, a caixa de mecanismo une o cano com o mecanismo 
carregador e o dispositivo de pontaria. 
A segunda assertiva é falsa, tendo em vista que o cano não é soldado na caixa de mecanismo, mas sim, fixado com 
um pino. 
A terceira assertiva é falsa, pois o quebra chama é aparafusado na boca do cano, e não preso por um pino. 
A quarta assertiva é verdadeira, haja vista que, de fato, o mecanismo carregador encontra-se em cima do cano, serve 
para carregar a arma e para fixar a culatra na sua posição mais recuada. 
A quinta assertiva é falsa, pois quem dispõe de três orifícios e um entalhe aberto é a alça de mira, não a massa de 
mira. 
Fonte: BRASIL. Comando da Aeronáutica. Escola de Especialistas de Aeronáutica. Emprego de Armas de Porte e 
Portáteis. Guaratinguetá, 2007. Volume Único. 
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47)  A figura abaixo mostra uma formação básica de escolta de dignitários. 

 

Considerando a formação apresentada, é correto afirmar que é 

a) utilizada quando se faz necessário cerrar sobre o dignitário. 
b) a que proporciona melhor segurança aproximada do dignitário. 
c) a que menos chama atenção e melhor favorece a imagem do dignitário. 
d) utilizada quando a retaguarda para onde o dignitário se desloca está protegida. 

 
JUSTIFICATIVA DA ALTERNATIVA CORRETA: (LETRA C) 
 
Conforme a apostila de Segurança de Dignitários, item 7.2.2 (Formações básicas), pág. 43 e 44, é correto afirmar que a 
formação básica mostrada na figura é em cunha ou em “V”. Sobre esta formação é correto afirmar que é o tipo de 
formação que menos chama atenção e melhor favorece a imagem do dignitário. 
A alternativa “A” está incorreta, pois a formação utilizada quando se faz necessário cerrar sobre o dignitário é em 
losango. 
A alternativa “B” está incorreta, pois a formação que proporciona melhor segurança aproximada é em losango. 
A alternativa “D” está incorreta, pois esta formação (em cunha ou em “V”) é utilizada quando a frente para onde o 
dignitário se desloca está protegida, não sua retaguarda, conforme afirmado na alternativa. 
Fonte: BRASIL. Comando da Aeronáutica. Escola de Especialistas de Aeronáutica. Segurança de Dignitários. 
Guaratinguetá, 2012. Volume Único. 

48)  Tendo em vista que o termo atores capazes indica uma pessoa ou um grupo com capacidade de concretizar 
ameaça à segurança das instalações, relacione os tipos de atores capazes com suas respectivas constituições.    
A seguir, assinale a alternativa que apresenta a sequência correta. 

ATORES CAPAZES 

( 1 ) Público Externo 
( 2 ) Forças ou Elementos Adversos 
( 3 ) Forças ou Elementos Oponentes 

CONSTITUIÇÃO 

(    ) organizações ou elementos criminosos nacionais e transnacionais, 
dedicados à prática de ilícitos graves. 

(    ) cessionários, fornecedores e demais elementos ou organizações 
que possuam vínculos com o COMAER. 

(    ) forças regulares ou paramilitares estrangeiras que, conforme as 
hipóteses de emprego, possam caracterizar o inimigo. 

a) 1 – 2 – 3 
b) 3 – 1 – 2 
c) 3 – 2 – 1 
d) 2 – 1 – 3 

 
JUSTIFICATIVA DA ALTERNATIVA CORRETA: (LETRA D) 
 
Conforme a ICA 205-45/2013, item 4.2.1, temos as seguintes considerações: 
O Público Externo é constituído por todos os nacionais e estrangeiros que não integram o público interno, bem como as 
organizações a que pertençam desde que não se caracterizem como Forças Adversas ou Oponentes, outros tipos de 
atores capazes. Incluem-se no público externo cessionários, fornecedores e demais elementos ou organizações que 
possuam vínculos com o COMAER. 
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Forças ou Elementos Adversos são caracterizados por dois segmentos, sendo um deles organizações ou elementos 
criminosos nacionais e transnacionais, dedicados à prática de ilícitos graves. 
Por fim, Forças ou Elementos Oponentes são forças regulares ou paramilitares estrangeiras que, conforme as 
hipóteses de emprego, possam caracterizar o inimigo. 
Fonte: BRASIL. Comando da Aeronáutica. Comando Geral de Operações Aéreas. ICA 205-45. Planejamento de 
Segurança das Instalações. Brasília, 2013.  

49) Tendo em vista o Planejamento de Segurança das Instalações, assinale a alternativa correta.   

a) Consideram-se vulnerabilidades de segurança das instalações as condições que possibilitem, direta ou 
indiretamente, a execução de ações antagônicas a ela. 

b) A percepção dos riscos deve ser realizada por pessoas capacitadas a identificar seus fatores componentes, a 
saber, a importância e a vulnerabilidade do sistema, bem como a forma como ambos interagem. 

c) Motivação é um processo exclusivamente intrínseco (vontade), consciente ou não, que, a partir da relação entre 
as necessidades internas e o objeto de satisfação, impulsiona o ator capaz a um comportamento específico. 

d) A avaliação dos riscos à Segurança das Instalações é feita pela integração da probabilidade de concretização 
do risco e da identificação de ameaças que poderão advir. Esta avaliação também compõe a matriz de 
gerenciamento de riscos de Segurança das Instalações. 

 
JUSTIFICATIVA DA ALTERNATIVA CORRETA: (LETRA A) 
 
Conforme a ICA 205-45/2013, item 4.3, observa-se que, de fato, consideram-se vulnerabilidades de Segurança das 
Instalações as condições que possibilitem, direta ou indiretamente, a execução de ações antagônicas à Segurança das 
Instalações.  
A alternativa “B” afirma que os fatores da percepção dos riscos são a importância e a vulnerabilidade do sistema, 
sendo que, segundo o item 4.1 da referida ICA, os fatores componentes da percepção dos riscos são ameaças e 
vulnerabilidades. 
A alternativa “C” indica que a motivação dos atores capazes é um processo exclusivamente intrínseco, porém ele 
também pode ser extrínseco (estímulos ambientais), conforme exposto no item 4.2.2. 
A alternativa “D” afirma que a avaliação dos riscos é feita pela análise conjunta dos fatores probabilidade de 
concretização do risco e ameaças que poderão advir. O primeiro fator está correto, porém o segundo está incorreto, 
devendo ser substituído por dimensionamento do dano, conforme item 5. 
Fonte: BRASIL. Comando da Aeronáutica. Comando Geral de Operações Aéreas. ICA 205-45. Planejamento de 
Segurança das Instalações. Brasília, 2013.  
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50)  A figura abaixo representa uma das formações de um Grupo de Combate (GC). 

 

Considerando a formação apresentada, é correto afirmar que 

a) é adotada em condições de pouca visibilidade. 
b) facilita o controle e proporciona rapidez de movimento, oferecendo muita dispersão.  
c) é a mais comumente adotada por um GC, qualquer outra formação será usada por imposição da situação ou do 

terreno. 
d) será adotada quando o movimento estiver sendo realizado em trilha larga ou estrada, proporcionando grande 

facilidade de controle e rapidez de movimento, porém com potência de fogo limitada à frente. 
 
JUSTIFICATIVA DA ALTERNATIVA CORRETA: (LETRA A) 
 
A formação mostrada na figura, conforme item 2.5.5.1, pág. 30, da apostila Operações I, representa a formação em 
coluna. Tal formação é adotada pelo GC para o movimento em terreno que restrinja o emprego de uma formação mais 
dispersa ou em condições de pouca visibilidade. 
A alternativa “B” afirma que esta formação facilita o controle e proporciona rapidez de movimento, oferecendo muita 
dispersão. Porém, na verdade, esta formação oferece pouca dispersão, conforme item 2.5.5.1. 
A alternativa “C” afirma que a formação mais comumente adotada por um GC é por esquadras sucessivas, conforme 
item 2.5.5.2, o que não remete à figura em questão. 
A alternativa “D” afirma que é a formação adotada quando o movimento estiver sendo realizado em uma trilha larga 
ou em estrada, proporcionando grande facilidade de controle e rapidez de movimento, porém com potência de fogo 
limitada à frente. Essa formação é por esquadras justapostas, conforme item 2.5.5.3, o que não remete à figura em 
questão. 
Fonte: BRASIL. Comando da Aeronáutica. Escola de Especialistas de Aeronáutica. Operações I. Guaratinguetá, 2011.  
Volume Único. 
 

 


